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Resumo
O presente estudo apresenta, em três sucintos tópicos, o desenvolvimento de um intercâmbio de estudos e pesquisas
entre os Programas de Psicologia da Saúde da Universidade Metodista de São Paulo e os da Universidade do Algarve
da cidade de Faro em Portugal. Objetiva-se, deste modo, apontar temas atuais em Psicologia da Saúde no âmbito das
colaborações entre Brasil e Portugal.
Descritores: qualidade de vida, bem estar, promoção de saúde, prevenção e tratamento.
Health Psychology realizations: Brazilian and Portuguese contributions
Abstract
The current study presents, in three brief topics, the development of a study and research exchange between the Health
Psychology Programs of the Methodist University of São Paulo, Brazil and the University of Algarve in the city of Faro,
Portugal. It aims at presenting the current themes in Health Psychology in the level of collaborations between Brazil
and Portugal.
Index-terms: quality of life, well being, healt promotion, prevention and treatment
Avancements en Psychologie de la Santé: collaborationes bresiliennes et
portugaises
Résumée
La présente étude présente, dans trois sujets succincts, le développement d'un échange d'études et les recherches entre
les Programmes de Psychologie de la Santé de l'Université Méthodiste de São Paulo et de l'Université de l'Algarve de
la ville de Faro au le Portugal. Il a ainsi pour objectif d’indiquer les thèmes actuels en Psychologie de la Santé dans le
contexte des collaborations entre Brésil et Portugal.
Mots-clés : qualité de vie ; bien être ; promotion de la santé ; prevention et traitement.
Actualizaciones en Psicología de la Salud: colaboraciones brasileñas e portugesas
Resumen
Este estudio presenta, en tres resumidos puntos, el desarrollo de un intercambio de estudios e investigaciones entre
los Programas de Psicología de la Salud de la Universidad Metodista de Sao Paulo y  la Universidad de Algarve de la
ciudad de Faro en Portugal. De esta forma, tuvo como objetivo, discutir temas de actualidad en Psicología de la Salud
en el ámbito de las colaboraciones entre Brasil y Portugal.
Descriptores: calidad de vida, bienestar, promoción de la salud; prevención y tratamiento
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Introdução
Apresentamos, neste artigo, temas, da Psicologia da
Saúde, como qualidade de vida, bem estar e saúde, que
foram abordados no 6 Congresso Nacional de Psicologia
da saúde e as colaborações que estão a ocorrer entre Brasil
e Portugal. Introduzimos dados da trajetória do Programa
de Psicologia da Saúde da Universidade Metodista de São
Paulo, passamos para elementos conceituais e atualidades
em Psicologia da Saúde e finalizamos com o registro do
protocolo formal de colaboração entre os Programas de
Psicologia da Saúde da Universidade do Algarve de Faro,
Portugal e da Metodista de São Paulo, Brasil.
Breve Percurso histórico da Psicologia da
Saúde da Metodista
O Programa de Pós-graduação em Psicologia da
Universidade Metodista de São Paulo teve início em 1978.
Ainda hoje é o único programa de Psicologia da Saúde
credenciado pela Coordenadoria de Aperfeiçoamento de
Pessoal do Ensino Superior (CAPES) no Brasil.
Custódio (2003) no texto intitulado “A história da
Pós-graduação em Psicologia da Saúde da Universidade
Metodista de São Paulo” aponta que em 1983 o curso
passa a denominar-se Psicologia da Saúde, termo que,
naquela época, causou certo estranhamento. Aquela altura,
era pouco usual, na Psicologia brasileira, esta nomencla-
tura para nomear estudos do processo saúde e doença,
fora do âmbito da Saúde Mental. Em 1978 foi criada a
Psicologia da Saúde da American Psychological Association
(APA) – Divisão 38 da APA (Ribeiro, 1998).
No decorrer dos anos 80 e 90 do século XX, a Psico-
logia da Saúde consolida o seu espaço com importantes
periódicos internacionais como o Journal of Health Psychology
e o Britsh Journal of Health Psychology (Custódio, 2003).
Em 1993, o Curso de Pós-Graduação em Psicologia
da Saúde edita o periódico científico Mudanças: Psicolo-
gia da Saúde, tendo como editor, desde o início, o Profes-
sor doutor José Tolentino Rosa. A partir da última ava-
liação, feita pela CAPES, estamos classificados como
periódico Nacional A.
A coordenação atual do Programa esta sob responsa-
bilidade da profa. Dra Mirlene Maria Matias Siqueira e esta
dividido em duas linhas de pesquisa; processos psicos-
sociais e promoção de saúde e prevenção e tratamento de
doenças. Há entre os docentes pesquisadores do programa
e de discentes um grande empenho para o incremento de
participações e produções cientificas internacionais. A
partir da participação da prof.a Camila Souza e do prof.
Manuel Morgado Rezende no 16th Conference of the European
Health Psychology Society realizado em 2002 em Lisboa, foram
iniciados frutíferos intercâmbios com a Sociedade Portu-
guesa da Saúde. Em 2003, recebemos o Prof. José Luis
Pais Ribeiro para ministrar conferência e encontros com o
colegiado do Mestrado em Psicologia das Saúde da Meto-
dista. Ribeiro é editor da Revista Psicologia Saúde e Doen-
ças, e presidente e um dos fundadores da Sociedade Por-
tuguesa de Psicologia da Saúde.
No 5° Congresso Nacional de Psicologia da Saúde
realizado em Lisboa 2004 adotou a temática “Psicologia
da Saúde num mundo em mudança”. A profa. Camila
Souza da Universidade Metodista de São Paulo, coorde-
nou o simpósio “Saúde e Instituições” com a participação
de vários trabalhos de docentes e discentes da Metodista.
Em fevereiro de 2006 realizou-se na Universidade
do Algarve, cidade de Faro, Portugal o 6° Congresso
Nacional de Psicologia da Saúde tendo como tema Saú-
de Bem-estar e qualidade de vida. A comissão orga-
nizadora foi presidida pelo Prof. Saúl Neves de Jesus e
a Comissão científica por José Luiz Pais Ribeiro. Nes-
te evento o Programa de Pós-graduação em psicologia
da saúde apresentou 27 trabalhos. Destes, 14 trabalhos
completos foram publicados nos anais e os demais na
forma de resumos. Desta forma ficou registrada a par-
ticipação da Faculdade de Psicologia e Fonoaudiologia
da Metodista no Congresso Português realizado no
Algarve, além da presença dos professores Manuel
Morgado Rezende, Marilia Martins Vizzotto, Mirlene
Maria Matias Siqueira e Tânia E. Bonfim, e da mes-
tranda Renata Cressoni-Gomes.
Os pesquisadores da Metodista participaram em
seis das treze sessões de comunicação em Pôster com
um total de dezesseis trabalhos e em seis das quinze ses-
sões de Comunicação Oral com um total de oito traba-
lhos (Tabela 1).
Tabela 1- Participação de trabalhos da Metodista no total de sessões de comunicação Pôster e Oral do Congresso.
Modalidade de participação Total de sessões Universidade Metodista Trabalhos
Sessões de Comunicação Pôster 13 6 16
Sessões de Comunicação Oral 15 6 8
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A Tabela 2 mostra a distribuição de trabalhos por
temáticas. Observa-se o predomínio de comunicações
orais nas categorias; variáveis positivas de saúde e, saúde
e doenças em crianças, seguidos das propostas de progra-
mas de prevenção.
Outro fator a ser considerado é o aumento dos cus-
tos dos cuidados na área de prevenção e tratamento de
doenças; principalmente das doenças crônicas. Estes fatos
estimulam a procura de alternativas aos cuidados de saú-
de, com ênfase no desenvolvimento de estudos e inter-
venções promotoras de bem estar individual e coletivo
nos ambientes humanos.
Elementos de Psicologia da Saúde
A Psicologia da Saúde funda-se na perspectiva de
ultrapassar as dicotomias tradicionais de indivíduo e so-
ciedade, natureza e sociedade e saúde/doença.
O século vinte foi marcado por avanços na tecnolo-
gia médica e a melhoria da qualidade de vida, as doenças
infecto-contagiosas foram eliminadas ou controladas e as
doenças crônicas tornaram-se preocupantes para a saúde
pública (Spink, 2003). Ao lado destas conquistas, observa-
se a crescente tendência dos conhecimentos biomédicos
introduzirem novos padrões de controle tendo como foco
central, hábitos, estilo de vida, níveis de estresse e prin-
cipalmente as práticas de risco.
A construção da Psicologia da Saúde como campo de
estudos interdisciplinares implica numa busca das inter-
secções de variáveis individuais e coletivas implicados na
produção de práticas de saúde e doença. Paul e Fonseca
(2001) destacam que a experiência que as pessoas têm de
saúde e da doença inclui o corpo e o contexto social e que
é útil distinguir doença (disease) – enquanto patologia de-
finida pelas ciências médicas –, de doença (illness) – en-
quanto experiência de quem a sofre –, e ainda doença
(sickness) – como o estatuto social do individuo atingido.
A Psicologia da Saúde é uma disciplina voltada para
a promoção e manutenção da saúde, à prevenção e trata-
mento de doenças, pode-se, assim, diferenciar promoção
de saúde de prevenção de doenças. A promoção de saúde
aplica-se a população em geral, considera as condições de
vida relacionadas com o bem estar social, mental e físico
- economia, política, formação educacional, estilo de vida,
estruturas psicológicas, vínculos familiares, amizades,
suporte social, vida sexual, cultura, esportes, lazer. Neste
aspecto esta conceituação distancia-se na noção tradicio-
nal de que cuidar da saúde é tratar e prevenir doenças por
profissionais de saúde para incluir a participação do
individuo, da população e da sociedade em defesa da vida.
Assim, amplia-se e desloca-se a noção de saúde do âmbi-
to das ciências biomédicas, para o campo dos valores
políticos fundamentais, no qual a qualidade de vida e a
construção da cidadania democrática são indissociáveis.
Nesta concepção a universidade tem um papel fundamen-
Tabela 2 - Distribuição do número de trabalhos
apresentados pelos pesquisadores da Metodista
nas sessões temáticas de comunicação em pôster
Categorias N
Propostas de programas de prevenção 3
Adaptação à doença 1
Reprodução e persondalide 1
Variáveis positivas e saúde 6
Saúde e doença com crianças 4
Organização da Psicologia em serviiços de saúde 1
Total 16
Os pesquisadores da Faculdade de Psicologia da
Metodista participaram de seis das quinze sessões de
comunicação oral, realizadas no 6° Congresso Psicologia
da Saúde de Portugal em 2006 (Tabela 3). Houve apre-
sentação de três trabalhos sobre qualidade de vida e, Saú-
de e doenças. Estes resultados ilustram a afirmação de
Ribeiro (1998) de que o interesse da Psicologia, pelos
contextos tradicionais de saúde e doença, deve-se ao
desenvolvimento da consciência acerca do papel do com-
portamento, na saúde e nas doenças.
Tabela 3 - Distribuição do número de trabalhos
apresentados pelos pesquisadores da metodista
nas sessões temáticas de comunicação oral
Categorias N
Qualidade de vida, saúde e doenças 3
Saúde Mental 1
Saúde e doncas nos idosos 1
Variáveis positivas e saúde 1
Perturbações do comportamento alimentar 1
Total 7
Os trabalhos apresentados pelos pesquisadores da
Metodista e de outras universidades brasileiras, no Con-
gresso realizado na Universidade do Algarve em 2006,
marcam o crescente o interesse da Psicologia da Saúde no
Brasil pela complexa questão da qualidade de vida, além
do reconhecimento do papel essencial do “estilo de vida”
na promoção de saúde de indivíduos e das comunidades.
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tal na produção e, transmissão de conhecimentos, forma-
ção científica e na difusão da cultura humanista.
Ribeiro (1998, p.20) afirma que “a promoção de
saúde, não propõe imortalizar o corpo, embora um estilo
de vida saudável junta mais anos à vida. O elemento fun-
damental consiste, sim, em dar mais vida aos anos” .
A prevenção de doenças aplica-se a medidas especí-
ficas, como, vacinação, redução de comportamentos e prá-
ticas de risco, como por exemplo, sexo desprotegido, con-
trole de estresse, exames médicos periódicos, de saúde
consumo e abuso de substâncias psicoativas e mudanças de
hábitos alimentares. A prevenção visa eliminar ou reduzir
a probabilidade de doenças ou incapacidades. Deste modo,
percebe-se que as duas vertentes se complementam e que
a promoção de saúde inclui e prevenção de doenças.
Actualidades em Psicologia da Saúde
O Departamento de Psicologia da Faculdade de
Ciências Humanas e Sociais da Universidade do Algarve
(Portugal), em colaboração com a Sociedade Portuguesa
de Psicologia da Saúde, organizou, nos dias 2 a 4 de Fe-
vereiro de 2006, o “6º Congresso Nacional de Psicologia
da Saúde”, centrado sobre o tema geral da “Saúde, Bem-
Estar e Qualidade de Vida”.
O tema escolhido para este congresso ilustra um
dos tópicos em que muitos estudos se têm vindo a de-
senvolver na actualidade. Estudar os factores que podem
proporcionar bem-estar e qualidade de vida das pessoas
e dos grupos, nas mais diversas situações e contextos de
desenvolvimento e interacção, e contribuir para a pro-
moção de estilos de vida saudável, é um dos principais
domínios actuais da Psicologia da Saúde . Além disso, o
tema do congresso também se justificava pelo facto de
o Algarve ser habitualmente considerado como permi-
tindo “ter qualidade de vida”, sobretudo pelo agradável
clima e beleza natural que oferece.
Este Congresso foi um desafio importante para o
desenvolvimento e afirmação da Psicologia na Universi-
dade do Algarve. O curso de Psicologia nesta Universi-
dade é recente, tendo sido criado em 1999, mas a Psico-
logia da Saúde constitui já uma área científica de
excelência. Por um lado, existe o Mestrado na especia-
lidade de Psicologia da Saúde, em Faro e também em
Beja, encontrando-se este já na segunda edição; por
outro lado, estão a ser realizados vários doutoramentos
neste domínio da Psicologia da Saúde. Além disso, é de
destacar o facto de estar prevista, na proposta de
reestruturação do curso de Psicologia desta Universida-
de, de acordo com as directrizes do processo de Bolo-
nha, uma área de formação em “Psicologia da Saúde e
Bem-Estar” ao nível do 2º ciclo.
Durante os três dias do Congresso foram apresenta-
das mais de 400 comunicações, na forma de poster ou
integradas em simpósios, havendo a realização de sete
sessões em simultâneo. Além disso, foram apresentadas
cinco conferências de fundo, sendo três da autoria de
investigadores estrangeiros que são considerados dos
maiores especialistas a nível mundial neste domínio da
Psicologia da Saúde: Susan Folkman (EUA), Ruut
Veehoven (Holanda) e Juan Tobal (Espanha), cujas con-
ferências se intitulavam respectivamente Positive Emotions
and Stress Process, Healthy Happiness e Implicaciones Psicológicas
de los Atentados Terroristas y Estratégias de Intervención. As
conferências dos investigadores portugueses foram da
responsabilidade de José Pais Ribeiro (Universidade do
Porto), sobre “A Qualidade de Vida é um Objectivo Pri-
mário para a Psicologia da Saúde”, e de Saul Neves de
Jesus (Universidade do Algarve), sobre “Psicologia Posi-
tiva e Bem-Estar”. Estes dois conferencistas portugueses
foram, respectivamente, Presidente da Comissão Cientí-
fica e Presidente da Comissão Organizadora do Congres-
so.
Para além das Actas do Congresso, em que se en-
contram publicados mais de uma centena dos trabalhos
apresentados, foram lançados alguns livros neste domí-
nio da Psicologia da Saúde, nomeadamente “Stress e
Bem-estar”, pela Editora Climepsi, e “Perspectivas em
Psicologia da Saúde”, pela Quarteto Editora. Foi ainda
lançado o primeiro número de uma colecção sobre “Psi-
cologia” do Centro Universitário de Investigação em
Psicologia, intitulado “Psicologia a Conta Gotas”, da
autoria de Cláudia Carmo.
De destacar ainda que este Congresso contou com a
presença de várias centenas de participantes, alguns tam-
bém de Espanha e do Brasil, conferindo a este Congresso
uma dimensão internacional.
De entre os participantes estrangeiros destacava-se uma
comitiva de vários professores da Universidade Metodista de
São Paulo, liderada por Mirlene Maria Matias Siqueira, que,
para além de terem apresentado diversos trabalhos científi-
cos, deram início a um processo de colaboração entre esta
Universidade e a Universidade do Algarve.
Em maio houve novamente um encontro entre repre-
sentantes destas Universidades, desta vez na Universidade
Metodista de São Paulo, tendo sido realizada uma confe-
rência por Saul Neves de Jesus e uma reunião com os
docentes e investigadores do Mestrado em Psicologia da
Saúde da Universidade Metodista, sendo explicitadas as
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linhas de pesquisa em curso nesta Universidade. Foram
ainda acordadas algumas pontes de trabalho conjunto entre
as duas Universidades, no âmbito da Psicologia da Saúde,
tendo sido já assinado um Protocolo formal de colaboração
e estando já previstas diversas iniciativas conjuntas, bem
como pesquisas comparativas entre Portugal e o Brasil
através de investigadores das duas Universidades.
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